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A 
K̂ V 

Não é cedo demais 
para a opinião publica ir 
se orientando sobre a 
constituição da futura Câ­
mara Municipal. 

Publicamos hoje a opi­
nião do nosso prezado 
collaborador Mario Jun-
queiro, pseudônimo que 
occulta o nome de um 
moço intelligente e que 
muito quer a sua terra. 

Depois de publicadas 
as opiniões de* todos os 
que desejarem se mani­
festar sobre o importante 
assumpto, o Republica e-
mittirá também o seu 
modo de pensar. 

rer decrépita, unicamente Ytú, seu berço* natal, cupado detalhadamente, progresso—o commercio. 
contaminada pelo depau-

POR NÓS 
Enthusiasticamente ap-

plaudindo o movimento 
regenerador abraçado#em 
rasgo de altruísmo pelo 
Republica, é-me impôs* 
vel no momento actual, 
como sempre, contrariar 
minha norma de acçâo, 
escorregando pela lisa li-
mostdade da hipocrisia 
para não magoar os man 
does de hoje, pregando 
o necessário desmantela­
mento da câmara munici­
pal quer óra nos anni-
quilla. 

Sonhemos com a gloria 

peramente bruxoleante da 
senilidade, exercitemo-nos 
na offensiva contra as já 
abaladas muralhas frágeis 
desse degradante impe­
rialismo que não resistirá 
o canhoneio da razão 

30 de Outubro, dia em 
que os clarins da . rege­
neração entoarão nas e 
lectrisações estridulamen-
te harmônicas cja victoria, 
o toque annunciador de 
nova alvorada de pro­
gresso, aporoxima~se, e 
é por demais justo que 
Ytú já comece orgulhoso 
a sentir os 

Tem já oecupado honro­
sos cargos de confiança 
popular nos quaes se tem 
portado como verdadeiro 
homem de#bem e desin­
teressado servidor 
povo;. • 

I>r. Grraciaii*» de 
Kouxa Geribello— 
benemérito medico ytua 
no, figura admirada na 
wossa sociedade onc'e se 
destaca pelas suas idéas 
elevadas. Como membro 
de confiança de uma das 
i passadas câmaras munici-
paes, teve oceasião dç 

. f r 'manifestar o seu espirito 
abalos dos , , , , , 

Os seus esforços em prol a câmara municipal terá 
da Irrstrucção municipal, no senhor Toledo Prado 
como inspector que foi um genuíno representante 
na actual câmara, á qual. dessa importante classe 
ainda pertence, bastariam, digna de toda considera- < 

e ergamos um culto á 
lueta, porque é esta que 
dignifica o homem na 
sacro-santa cruzada do 
bem, permittindo que os 
grandes idea.es innundem 
a vastidão social erguendo ' Castro 
a humanidade. Tenhamos clinico, político de grande 
energia, e em quanto a e real prestigio, e que 
po iticagem aviltante que por muitas vezes já tem 
nos deprime alimenta a dado provas do amor 

preparativos para uma 
nova éra de prosperida­
de em que, tonificados 
por intenções superiores,! 
seus músculos recobrarão 
energias para luetar com 
o mesmo ardor com que 
antigamente s£ empenha­
ram nas pelejas de uma 
existência brilhante. 

Precisamos de bons, 
Jedicados,competentesad-
ministradores, e sem pre­
tender condemnar a chapa 
apresentada pelo distineto 
confrade que por estas 
columnas me antecedeu 
neste assumpto, tomo a 
liberdade de lembrar al­
guns nomes de distinetos 
e prestantes cidadãos, a-
companhados de justifi­
cativas, que muito pode­
rão fazer pela nossa terra. 

PARA VEREADORES: 

Ur. Antônio Coros 
tanta rio «Ia Mitva 

humanitário 

emprehendedor levando a 
effeito, alem de outras 
cousas, a formação do bel-
lissimo jardim que trans­
formou o outr'ora sorum-
batico largo do (-armo 
em unia das praças mais 
attrafientes desta cidade; 

D r , «José Elias 
Corrêa P a c h e c o — 
abalisado industrial e es­
forçado amigo da agri­
cultura que por esta mui­
to tem feito como presi­
dente da sua commissão 
local. A entrada do dr. 
José Elias mais uma vez 
para a câmara, pois que 
a ella já pertenceu em 
tempos passados, será uma 
garantia para a lavoura 
do município, alem de 
ser uma vanfcigem para 
a industria; 

A ffi y 1 so H o rges 
Corrêa de Al incida 
—distineto advogado, a-
migo e servidor do \ 
Os serviços por este de­
votado ytuano prestados 
a sua terra ahi estão bem 
visíveis e a imprensa lo-

;soria esperança'de mor sincero que consagra á'cal delles já se tem 

do si mais serviços não hou 
vessem sido prestados por 
elle á causa publica, para 
recommendal-o á reelei­
ção no cargo de verea 
dor; 

# Antônio de AI 
meida Sampaio — 
abastado fazendeiro e ca­
pitalista Herdeiro de um 
nome que constitue um 
thesouro de honradez e 
emprehendimentos, por 
certo que o jovem indi­
cado será no-seio do go­
verno municipal um se­
guidor fiel dos exemplos 
deixados pela benemeren-
cia de coronel Sanpaio, 
honrando por todos os 
princípios a saudosa me-
noria do seu venerando 
pae; 

Francisco de Pau 
I» Leite — fazendeiro, 
capitalista e membro de 
importante companhia in­
dustrial estabelecida-nesta 
cidade. Cidadão esclare­
cido e competente, dotado 
de grande experiência 
adquirida em continuas 
viagens que tem feito a 
diversos continentes, in­
discutivelmente está ta­
lhado a prestar * á nossa 
terra, que* também é a 
sua, relevantissimos ser-' 
viços; 

Oscar de Toledo 
P r a d o — capitalista e 
conceituado negociante es­
tabelecido nesta cidade. 
Pertencente a um dos ra­
mos que constituem c 

ção por parte dos pode-
res públicos, ao mesmo 
tempo que conseguirá pa­
ra o numero de seus ba-
talhadores um elemento 
activo e capaz de muito 
fazer pelo bem geral; 

Manoel Joaquim 
da Silva Júnior— 
capitalista e grande pro­
prietário em Ytú. Cida­
dão trabalhador, tendo 
grande parte de seus ha-
veres constituída em pré­
dios nesta cidade; nin­
guém mais do que elle 
poderá desejar a norma-
lisação dos negócios mu-
nicipaes. Eleito vereador, 
sua senhoria saberá nive­
lar seus interesses ao d$. 
collèctividade e ia refle­
xão ponderada sobre essa 
união idealisada, mas já 
existente na essência, nas-
cer-lhe-ão,por certo, mais 
do que nunca, vehemen-
tes desejos de pugnar 
pelo engrandecimento de 
sua terra. 

Eis os nomes que re­
puto dignos e necessá­
rios para a futura câma­
ra de Ytú, a ser eleita 
no dia 30 de Outubro 
vindouro.. 

Naturalmente não sa-
tisfarão aos adeptos da 
politicagem de campana 
rio que nos tem espesi 
nhado, porque são nomes 
que representam homens 
altivos e capazes de se 
regerem por si, mas en­
cherão de prazer e prgu 

verdadeiro alicerce do I lhos o legitimo proprie 
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tario do direito da esco­
lha—o povo. 

Vejamos agora as pes­
soas que julgo dignas e 
perfeitamente na altura de 
occuparem os honrosos 
cargos de m 

JUIZES DE PAZ: 

Para primeiro: Dr. 

Jonê Leite Pinhei 

ro—illustrado advogado 
. e homem de lettras, u m 
dos membros da nossa 
sociedade que muito a 
honra pela sua erudição 
e pelo seu cavalheirísmo; 

Para segundo: I>r« 

A reilio Borges Cor 

»rêa de Almeida— 
distineto e competente ad­
vogado no foro desta co 
marca. Intelligente e a 
cátaio no seio da socie­
dade ytuana, onde desem­
penha já o cargo para o 
qual o lembro neste mo­
mento, é lógico que o 
dr. Arcilio Borges conti­
nuará sendo o mesmo 
digníssimo juiz de até 

ianta Ba^a 
MOVIMENTO DA SANTA 
CASA DE MISERICÓR­
DIA, DURANTE O 
MEZ DE MARÇO* 
— DE 1916 — 

Existiam em tratamento: 
67 doentes 35 homens 

32 mulheres 

Entraram em tratamento: 
67 doentes 49 homens, 

18 mulheres 

Sahiram curados: 

55 

j nobre, onde sé reúne a 
directoria do estabeleci­
mento Nas paredes do 
salão estão collocados os 
retratos, a óleo, dos ir­
mãos bemfeitores e pro­
vedores da Santa Casa. 
Lá vimos os retratos da 
saudosa Irmã Basilia, do 
sr. José Estanislau do A-
maral, do barão de Ita-
hym, do barão de Ytú, 
dó senador Fonseca Pa­
checo, do marquez de 
Ytú e Francisco ae As­
sis Pacheco. Não pode-

Falleceram : 

7 

Ficaram em 

72 doentes 

14 mulheres 

3 homens 

4 mulheres 

tratapiento : 

40 homens 

32 mulheres 

aqui, fiel e dedicado cum­
pridor de seus deveres; 

Para terceiro: Dr. 

Ostiauo da Silva 

N o v a e s —illustre advo­
gado ytuano. Moço talen­
toso, que com brilho a 
travessou o curso jurídi­
co e social da Faculdade 
de S. Paulo e é justa­
mente considerado na nos­
sa sociedade; não pode 
absolutamente deixar c'e 
ser o prestante cidadão 
na altura de oecupar o 
cargo de terceiro juiz de 
paz, para o qual, é indis 
cutivel, a justiça dos seus 
conterrâneos a acceitará 
demasiadamente satisfeita. 

Ahi ficam externados 
os desejos de quem con­
sagra verdadeiro amor á 
terra em que nasceu. 

Nâo m e animam nes­
ta tarefa intuitos de des­
taque; obedeço exclusiva 
mente aos impulsos do 
coração e fallo como y-
tuano sincero que deseja 
ver resurgir das ruínas da 
catastrophe sua terra ido 
latrada. 

Mario Junqj^iro 

Tivemos oceasião de 
visitar quarta-feira ultima 
a Santa Casa de Mise­
ricórdia desta cidade. # 

A impressão que de 
lá trouxemos é a melhor 
possível e podemos * af-
firmar; sem receio de con­
testação, que é um dos 
estabelecimentos de ca­
ridade mais bem dirigidos 
do interior do Estado. 

Tudo alli dentro é bem 
disposto para a commo-
didade dos doentes To­
das as dependências es­
tão collocadas de forma 
a facilitar o serviço. 

Logo á esquerda e nos 
fundos do saguão que 
serve de portaria está 
situada a pharmacia, mon­
tada com todo o' capri­
cho e contendo completo 
sortimento de drogas e 
preparados. A Irmã in­
cumbida desse serviço 
traz muito em ordem a 
sua escripturação e de­
monstra bastante conhe­
cimento da repartição. 

A' direita do mesmo 
saguão está a enfermaria 
das mulheres* Tudo alli 
,é limpeza e brancura. As 
camas, cada uma com o 
seu criado mudo, esmal­
tado de branco, afugen­
tando a tristeza do sof-
frimento que alli devera 
reinar. Nos altos, do mes­
m o lado, existe um cor-

41 homens m o s furtar-nos ao prazer 
de registrar que a irman 
dade já resolveu ha tem­
pos, por unanimi lade, que 
alli também se mandasse 
collocar o retrato do exmo. 
sr. dr. José ̂ de Paula 
Leite de Barros, actual 
provedor, ̂  u m dos ir­
mãos a quem a Santa 
Casa deve os mais assi-
gnalados serviços. 

1 Temos certeza de que 
não offendemos a susce-
ptibilidade de quem quer 
que seja a*firnando que ao 
dr. Paula Leite se deve 
a situação ünanceira a-
atiíal daquelle estabeleci­
mento. Somente a sua 
modéstia tem impedido 
que se lhe preste tão 
justa homenagem. 

A parte direita de 
quem entra no edifício 
tem o andar térreo oc-
cupado pela enfurnaria 
dos homens, vasto •alão, 
também muito arejado, 
tendo quasi toites as ca­
mas oecupadas. Mais para 
os fundos estão outra? 
enfermarias menores, que 
servem para a separação 
dos doentes em estado 
grave. Na parte superior 
estão os quartos magní­
ficos para pensionistas ho­
mens, tendo ao fundo o 
compartimento que pro­
visoriamente está servindo 
de sala de operação. Da 
enfermaria dos homens 
para o refeitório, copa e 
cozinha existe uma pas­
sagem , b e 11 o ai pendre 
com bancos, qué*dá vista 
para um jardim capricho­
samente tratado. Desse 
jardim segue-se uma ala­
meda de arvores frueti-
feras até a chácara onde 

com quartos para se planta e se cria. 

lonistas, corredor és- j Já estão orçadas e hre-
se que vae t ^ ao salão vemente terlo começo as 

obras da sala de cirurgia, 
estando os serviços con­
fiados ao hábil architecto, 
sr. Luiz Amirat. 

Ahi fica ligeiramente 
escripto o que ̂ imos na 
visita de quarta feira, na 
qual fomos gentilmente 
acompanhados pelo illus­
trado medico, sr. dr. 
Graciano Geribello e pelo 
sr. Adolpho Bauer, the-
soureiro daquelle estabe­
lecimento. 

A o espirito de inicia­
tiva de ambos, do carr-
nho e do zelo com que 
desempenham. os seus 
cargos muito deve a 
Santa Casa de Ytú. 

N o próximo numero 
trataremos dos benefícios 
Ique ella tem distribuído 
e da obrigação que tem 
o povo ytuano cie coad-
juval-a com os seus do­
nativos. 

Para nós, cá da casa, 
a nota principal da sema­
na foi a visita que. fize­
mos quarta-feira á Santa 
Casa de Misericórdia . 

A alma confrano-e-se 
ante o soffrimento do pró­
ximo e consola-se ao as­
sistir o empolgante espe­
táculo da distribuição da 
verdadeira caridade. 

A nossa Santa Casa é 
um verdadeiro modelo de 
ordem, de ~asseio e de 
carinhoso desvelo para os 
que necessitam do seu a-
brigo. 

Não pôde por certo 
haver «mão avara» que 

Vamos, senhores, que 
não caia por terra ,'as 
supplicas dos que sofTrern 

O grupo* escolar da 
rua da Palma, isto é, o 
edifício em que deveria 
funecionar o grupo se não 
fosse o desprezo que o 
sr. João Martins vota a 
Ytú, está passando por 
novos concertos. 

Cada martellada do pe­
dreiro produz um arrepio 
de esperança no velho 
Quinzinho, mas qual o 
sobrinho está no quente 
e — ria-se á gente! 

Até a «Cidade» des­
concertou-se na penumbra 
do seu silencio e achou 
que os concertos e re-
concertos do velho edifí­
cio estão logo desconcer­
tados' para entrar o mes. 
m o em novos concertos 
e reconcertps. 

Até deixa a gente des­
concertada. ! 

negue o seu auxilio a um Q d,abo Jeye 0
V
 arrependJ,0 

estabelecimento daquella 
natureza. 

Sabem todos que o o-
bwlo offerecido tem sem­
pre u m destino útil e 
certo. 

C o m o se explica então 
o retrahimento do nosso 
alto commercio e 
nossa lavoura, que se 
esquecem de que os ad 
ministradores da Santa 
Casa luetam com immensa 
difficuldade para equili­
brar as rendas do patri­
mônio com as enormes 
despezas obrigatórias. 

A desculpa da crise é 
uma chapa sediça e qiK 
mal encobre o pouc 
caso pelas desgi; 
próximo. 

Os amigos do dr. Leon 
cio de Ou«iroz, prefeito de 
Cabreúva, fizeram-lhe signi­
ficativa manifestação de a-
preço no dia do seu anni-
versario natalicio. 

Muitos discursos, muitos 
vivas, muita musica, muitos 
projectos de solidariedade 
política e muita cerveja... 

O diabo é que a encren­
ca foi no dia 1.°'de Abril. 

D i ^ m que a um dos clubs 
de «foot-ball desta cidade 
foi feito o donativo de du­
zentos paus e que a rapa-
ziadte. ainda não foi recebel-

f haver descombinação 
1*1 applicação do cobre! 

E' bom receber, porque 
depois da eleição, nem que 

a coisa pode mudar de fi­
gura . . . 

K. LlMERIO. 

Noííçíario 
Proeiftsílo 

de Passos 

Conforme noticiamos em 
u m dos nossos últimos nú­
meros, realisa-se hoje a so-
lenne e tocante procissão do 
Senhor dos Passos, promo­
vida pela sra. d. Elina de 
Pina. 

A procissão sahirá ás 17 
horas da Egreja do Carmo 
e percorrerá as ruas do Car­
mo, largo da Matriz onde 
se eííectuará o encontro, 
Direita" e Commercio. 
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Os Passos são dados, co­
m o já dissemos, pelas se­
guintes pessoas : 
I.—Em casada exma. fa­

mília do coronel Antônio 
de Almeidfe Sampaio, á rua 
do Carmo, 18. 

II.—Em casa do dr. Luiz 
de Freitas, no largo da Ma­
triz, 16. 

III.—Em casa do sr. José 
Xavier da Costa, á rua Di­
reita, 18. 

I V . — E m casa da exma. 
sra. d. Fausta Rodrigues 
Jordão, á rua Direita, 6-A. 

V , — E m casa do dr. Braz 
Bicudo, à rua do Commer­
cio, 114. 

V I . — E m casa do sr. Jú­
lio de Carvalho, á rua dó 
Commercio^ 131. 

VII.—Calvário, no Carmo. 
O cântico da Verônica 

será executado pela gentil 
senhorita Isabel Simoni. 

Semana santa 
Dev ido aos grandes es­

forços empregados pela di­
gna commisão encarregada 
de angariar donativos, va­
mos este anno assistir ás 
solennidades da Semana San­
ta, revestidas de grande bri­
lhantismo. 

D o programma que temos 
em mão e que por falta de 
espaço só publicaremos no 
próximo numero, verifica-se 
o cuidado com que foi o 
mesmo confeccionado. 

O sermão do mandato es­
tá a cargo| do brilhante o-
rador sagrado padre José 
Maria Naiuzzi. De toda a 
musica coral que será exe­
cutado na Matriz está en­
carregado o inspirado maes-
trino Tristão Junwr. 

O revmo. '. padre Natuzzi 
é u m orador consumado e 
a competência de Tristão 
Júnior e cios seus #compa-
nheiros de orchestra não en­
contram rival no interior do 
Estado. Alem de tudo as 
musicas todas foram escri-
ptas propriamente para cada 
cerimonia. 

— A commissão pede-nos 
para prevenirmos ás pessoas 
que assignaram na lista de 
subscripção e que ainda não 
erfectuaram o pagamento, o 
obseguio de o fazerem na 
loja Flor de Maio, onde se 
acha a lista á disposição 
também para novas assigna-
turas. 

Sabemos que da Capital 
e de outros pontos do Es­
tado chegarão á esta cidade 
muitas exmas. famílias para 
assistir ás festas. 

Moleques 

Por nosso intermédio pe­
dem muitas exmas. famílias 
providencias no sentido de 
evitar se que os moleques 
façam algazarras e tropelias 
nas proximidades da Matriz 

ida social 
E M V I A G E M 

Regressou da Capital, a 
exma* família do nosso a-
migo, sr. Antônio de Paula 
Leite Sobrinho. 
—Acha-se na cidade, o 

nosso talentoso conterrâneo, 
sr. Marcilio Couto quartan-
nista de direito. 

—Voltou antes de hontem 
de S. Paulo, onde esteve 
em companhia de sua gen­
til filha senhorita Ruth, o sr. 
João de Amorim, chefe] do 
escriptorio da Companhia 
Força e Luz, 

— D e passagem para Vo-
torantim, onde vae fixar re­
sidência, aqui se acha com 
sua exma. família, o sr. Gas-
tão Bicudo. 

•—Já regressou para Cam­
pinas, o sr. dr. Antônio Lo­
bo, nosso illustre conterrâ­
neo e presidente da Câmara 
dos Deputados do Estado. 

-—Regressou hontem para 
Taquaritinga, onde exerce o 
officio de contador, partidor 
e distribuidor, o nosso con­
terrâneo, sr. Leobaldo Bor­
ges. 
, •—Depois da permanência 
de alguns cüas em Ytú re­
gressou para Santos, o sr. 
Franklin de Mello, represen­
tante da casa commissaria 
Oliveira Mello e Comp. 
daquella praça. 

— A passeio seguiu hon­
tem à Capital o nosso jo­
vem conterrâneo e amigo, 
Lauro Alves, 
•—Seguiu quarta-feira para 

Piracicaba, o sr. dr. Luiz 
Morato, distineto advogado 
do nosso foro. 

VISITA 

Recebemos em nosso 

escriptorio a amável vi­

sita do conhecido jorna­

lista Sampaio Netto. di-

rector do Indaiatubano, 

e do sr. Jayme Pires de 

Camargo, representante 

do Correio Paulistano e 

da Cigarra em Indaiatuba. 

Gratos. 

ANNIVERSARIOS 

Festejou o seu anniversa-
rio natalicio no dia 5 do 
corrente o intelligente Fábio, 
iilhinho do nosso prestigioso 
chefe, sr. Godofredo Fonseca. 

—Completa hoje maic u m 
anno de existência, a pren­
dada senhorita Horminda Pi­
nho, dilecta filha do nosso 
distineto amigo, sr. Antônio 
de Freitas Pinho. 

— A m a n h ã , a gentil se­
nhorita Sinhá Mariano da 
Costa, digna filha do prof. 
Francisco Mariano da Costa 

ENFERMA 

Acha-se enferma a Irmã 
Gabriella, digníssima Superio­
ra da Santa Casa de Mise­
ricórdia desta cidade. 

Desejamos o seu prompto 
e completo restabelecimento. 

NECROLOGIA 

95)-

Recebeu-se hontem nesta 
cidade a infausta e inespe­
rada noticia de haver falle-
cido sexta-feira, em Santos. 
o distineto cavalheiro, sr. 
Carlos Ralston, dedicado 
furffccionario da Câmara Mu­
nicipal daquelk cidade. 

O finado era casado com 
a exma. sra. d. Antonia de 
Barros Ralston e deixa os 
seguintes filhos, todos me­
nores : Roberto, Adelina, 
Herminia e Beatriz. Era cu­
nhado da exmo. sr. dr. An­
tônio de Souza Barros, meri-
tissimojuiz de Direito desta j 99) 
comarca e do nosso preza-
dissimo chefe, sr. Godofredo 
Fonseca. • 

A' exma. família enlucta-
da apresentamos as expres­
sões do nosso profundo pesar 

MATUTANDO 
Conclusão de 1.° torneio em cem ponto» 

CHARADA EM TERNO 

94)—Joga, joga, de lã, esse barrete, fora, 
Mostra-me as tuas tnadeixas, esse doce liame 
De amor, que teu captivo torna-me, Senhora. 

C H A R A D A E M Q U A D R O (por letras) 

P'ra minha origem saber, 
Fui limpar um pergaminho, 
Muita intriga após fazer, 
Na cidade vi meu ninho. 

K. Fa. GG 7. 

CHARADAS NOVÍSSIMAS 

96)—Na cidade, vestido de batina, encontrei-o soprando 
num tubo. 2-2-1. 

97)—Na casa do Evaristo achei o embrião. 1-1. 
98)—O homem tem necessidade do guia. 3-1. 

hacema. 

LOGOGRIPHOS 

FRANQUEZA # 

Efia chegou do Salto, e do limiar 
da porta da sua nova moradia, 1, 10, 14, 4, 12, 21, 5. 
seu olhar mil scentelhas despedia, 
capazes de u m cadáver accordar. .. 

Festa de 
H« Benedieto 

Vão ser este anno reves­
tidas de grande solemnidade 
as festas em lovor de S. Be-f 
nedicto, promovidas pelo nos­
so bom amigo sr. Pedro •Cla­
ro e por sua exma. senhora. 

No dia 27 começará o 
txidao, devendo piqced^r-se 
também nesse dia ao levan­
tamento do m; -stro no pa-
teo da Egreja. N o dia 30 
haverá missa cantada e á 
tarde procissão que percor­
rerá ás ruas de Santa Cruz 
*te*á rua 13 de Maio, a de 
Sfcnta Rita, devendo tocar a 
banda musical-30 de Outubro 

ogo depois que terminam as' Sobrinho, director do grupo 
rezas naquella egreja. escolar da Lara. 

Parque 
Hontem tivemos u m es-

p]e.nd»do»r espetáculo c«*rn o 
rilrn — A D a m a dae Carae-
fia«,— que atrahiu esplên­
dida eoncorencia ao sa!ã^ 
Io Parque. 

Para hoje está annnncia-
do u m bom espetáculo com 
as fitas —Rosina a Zin-
gara — em õ partes e o 
—Rnsto Perdido— em 7 
partes. 

A emprez» annuncia pa­
ra s»bbado próximo o gran­
de fílan e m {IO paites—Cabi­
n a — que alcançou na Ca­
pita! grande sucedo. 

ITeftta da» ave» 

No nosso grupo esco­
lar e nas diversas esco­
las isoladas do município, 
realisou-se hontem a festa 
das aves com cânticos e 
recitativos allusivos á so-
lennidade. 

Eu sustentei sem medo a bateria, 20,8,9,22, 15, 18, u , 10 
desse napolitano e negro olhar 
e a dengozinha então pôz-se á pensar 
que eu já por ella todo derretia 1... 

E contou esse caso á párentella 
e todos correm ledos á janella 13, 10, 15, 20, 22, 7, 3 
p'ra ver o néo-parente--um grão thezouro! 17,14,^,7,17,6,24 

Minha Senhora, eu gosto de franqueza: 2, 2$ 16, 19, 18, 5 
— « U m phenonemo sois da natureza.. . 
por isso vos olhei—não foi namoro.» 

190)—Minha comadre Gaudencia 
é u m poço de honestidade, 
dizia dona Prudência; 17, 20, 3, 10, 6, 2. 
Calino diz : é verdade, 
mas p'ra fallar é matraca; 
falia mais que uma "tiriva", 
é peior que a Urucubaca, 9, i6L 5, 15, 8, 12, 4 
é uma droga purgativa.; 21, 1, 13, 18. 
ella disse que o Zé Grude 
quer u m quarto do tal dote 7. 
da Fifina é̂  que o calote 
leva o pobre á u m ataúde... 22, 11, 19, 14 
Sempre ella falia de "papo", 
quando narra as suas conquistas; 
lembra-se de u m moço guapo 
pertencente aos "Charadistas". 

K. Fa. GG. T. 

CORRESPONDÊNCIA 

Encerrando-se hoje o primeiro torneio, peço a todos 
os distinetos collaboradores desta secção, o favor de en­
viarem até sexta-feira próxima as soluções dos numero*. 
50 á ioo„ 
— N o logogripho n. 92, pertencente ao sr. K. Fa. GG, T. 

no ultimo verso do primeiro terceto, a numeração deve 
ser: — 6, 1, 14, 1, 4, 1, 19. Na ultima estrophe, a nu­
meração do segundo verso, pertence ao primeho. Pedi­
mos desculpas aos srs. decifradores dessa inadvertencia. 
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REPUBLICA 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUIZ" 

Praça Padre M,guelt 2Ytú $* CaiÇõdO ÜDÍãO. 
^ U 

Nestas officinâs recentemente montadas com materiaes e machi-

nismos novos, exeoutâm-se cora perfeição e brevidade, todos e quaes-

quer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos conrimerciaes, 

taes como; TálOes, Facturas, Papel para cartas, Enveloppes, Contas-

assignadas; Notas cte consignaço, Duplicatas para carbono. Formulas 

para requeiimentos na Collectoria Federal, Cartões, Memoranduns, 

Rotulo^, etc, etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CORES 

Si ei dos catçados 

O mais durável, 
o mais elegante» 
e mais eonimodo. ^ 
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WÊv 

(thegou novo sortimenta, 

o que ha de chie 

Única depositaria: 

CASA JOSEPHINA 

Roa do TOSSÍ nercio, 11© 112 
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Atfonso Borges 
ADV0GA©0£ 

Faça ladre Miguel, 10 

YTÜ 
LEOBALDO FONSECA — l.o TabvIIiilo 

RUA DIREITA, 22=ITU' 

# 

Chalet Avenida & 
M 

«35; õ que njais sorte tenj verj- ^ 
'Òé d ido rjesta cidade. Jssojus* &M 
VB* fificama grande freguesia *& 
^fe $rwe póssue e a confiança ^ 
£§S que o publico ll\e dispet\sa. £?*? 

ÍJS 
— Loteria'de São Paulo — 

50 contos por 4#000 
Extracçãò «rn u de Abril 

IWardy A €omp. 

Rua do Commercio, I2I-A. 
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XIÍSTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA» 

VEIS E CONVENIENTES. 

NOSSO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

* VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 

5f5 

st*: 

Toledo Prado & ,Comp. M 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 
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